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Introdução


			Prezado leitor,


			Este livro, Contabilidade para Empreendedores - Conceitos básicos e importantes, foi elaborado com a finalidade de ajudar, com noções técnicas da contabilidade, as pessoas que sonham empreender; ou seja, pessoas que desejam abrir sua própria empresa ou que acabaram de abri-la, ou empresários já em operação no mercado. Sua utilidade também se estende aos docentes e discentes da disciplina e aos demais interessados pelo tema. 


			Com o objetivo de compartilhar, de forma facilitada, os conceitos técnicos da ciência contábil, suas principais características são o uso de uma linguagem clara e acessível, a utilização de métodos didáticos e a fixação de uma ordem dos assuntos que procura respeitar o processo de compreensão do leitor.  


			O livro inicia-se apresentando a contabilidade, seu conceito e sua importância para os empresários, bem como os conceitos técnicos de patrimônio, atividades econômicas, resultado e tributos, tendo em vista que são básicos, inclusive para ajudá-lo na escolha de sua empresa. Na sequência, para colaborar com sua decisão quanto ao tipo legal da sua empresa, concede-lhe a oportunidade de conhecer os aspectos gerais do processo de legalização de uma empresa. Em seguida, o colocará em contato com algumas ferramentas de gestão simples, mas fundamentais para a sobrevivência das empresas. E, por fim, para melhor compreensão dos conceitos e processos apresentados, este livro o convida a iniciar o planejamento de seu negócio, por meio de exercícios práticos com etapas propostas para elaborar o seu plano de negócio ou organizar as informações dentro de sua empresa.


			Com esta abordagem, espero de coração, poder contribuir para o seu desenvolvimento profissional, esclarecendo as diversas dúvidas relacionadas ao desafio de abrir e gerenciar uma empresa no Brasil.


			 O autor.


		




		

			
1. Contabilidade: Conceitos básicos 


			O conceito de contabilidade pode ser considerado complexo ou simples, a depender de sua compreensão e aceitação. Entretanto, independentemente de sua classificação e avaliação pessoal, posso garantir a você, empresário, atual ou futuro, que a contabilidade é uma peça fundamental para a sobrevivência de sua empresa neste difícil e concorrido mercado empresarial, bem como para o seu sucesso como empreendedor. 


			Por este motivo, após acompanhar vários processos de aberturas e de fechamentos de empresas, histórias empresariais de sucessos e fracassos,  resolvi escrever este livro para auxiliar as pessoas que estão querendo deixar sua posição de empregado ou desempregado para realizarem o sonho de abrir sua própria empresa.


			Neste sentido, o principal objetivo desta nossa parceria não é transformá-lo em um profissional da contabilidade dentro de sua empresa, mas sim chamar sua atenção para a importância da contabilidade e compartilhar conceitos, técnicas e ferramentas contábeis, que lhe auxiliarão nas decisões para abrir sua empresa e para mantê-la solvente no mercado.


			Apresento-lhe, portanto, o conceito técnico da contabilidade, formado a partir dos estudos de Marion (1998) e Ribeiro (2010): a contabilidade é uma ciência que estuda e controla o patrimônio das empresas por meio de suas terminologias, técnicas, procedimentos e normas. Enfatizo que para os profissionais da contabilidade, este conceito precisa ser estudado em seus mínimos detalhes.


			Isto porque o papel do profissional da contabilidade é imprescindível dentro das empresas e ele precisa atender exigências legais, transmitir informações para os entes federativos (governos federal, estadual e municipal), elaborar os livros e demonstrativos contábeis, enviar documentos para arrecadações de tributos e fornecer informações que auxiliarão as empresas em suas tomadas de decisões.


			Quero deixar bem claro que todas as empresas precisam realizar sua contabilidade, seja por motivos legais ou gerenciais e neste sentido, o profissional contador é necessário, podendo atuar de forma interna ou externa, através da contratação de um escritório especializado na área.


			No entanto, nesta etapa, sinto a necessidade de reafirmar que a finalidade deste livro está voltada a apresentar a contabilidade não para profissionais contábeis e sim para empresários, atuais e/ou futuros. Por isso, continuo nossa conversa empresarial, trazendo o seguinte conceito de contabilidade: 


			A contabilidade é uma ferramenta necessária para a abertura e sobrevivência da minha empresa. 


			Agora que estabelecemos o conceito da contabilidade, quero surpreendê-lo afirmando que, de forma simples e rústica, você já realiza uma contabilidade na sua vida pessoal. É isso mesmo! E posso lhe provar! Para tanto, por favor, responda-me duas questões: 


			1) Você possui algum dinheiro na carteira, na bolsa ou no bolso? 


			2) Você recebe ou já recebeu salário ou remuneração?


			Se a primeira resposta for sim e espero que tenha sido, explico que uma regra na contabilidade é o registro da origem e da aplicação dos recursos, ou seja, esse dinheiro veio de onde? (origem) e irá para onde? (aplicação). Quando você realiza este controle, já se encontra contabilizando acontecimentos através de bens numerários (dinheiro em espécie). 


			Se a segunda resposta for sim, tenho certeza que antes mesmo de receber este direito, isso mesmo, direito, pois você trabalhou para fazer jus ao seu recebimento, você já comprometeu o mesmo com deveres, tais como: pagamentos de água, energia elétrica, telefone, internet, cartão de crédito, entre outras obrigações. Nesta situação você está controlando parte de seu patrimônio (direitos e obrigações).


			Viu só como a contabilidade já está presente na sua vida pessoal? E ela deverá estar ainda mais presente na sua vida empresarial. Por isso, indico uma citação que aprecio muito, do autor Marion (1998, p.24) que demostra a importância da contabilidade através da seguinte comparação: “Uma empresa sem boa contabilidade é como um barco em alto-mar sem bússola”.


			Portanto, agora que você resolveu dar o primeiro passo para a abertura de seu negócio, a contabilidade vai lhe ajudar muito nesta etapa de planejamento e de execução da sua empresa. Assim, nos próximos passos, você conhecerá conceitos, processos e ferramentas que contribuirão para o seu sucesso empresarial.


			Nesta fase de nossa parceria, após finalizar a apresentação da contabilidade, vou ajudá-lo a conhecer alguns termos técnicos e básicos utilizados pela contabilidade, que contribuirão para o seu crescimento como empresário e para sua compreensão do mercado empresarial. Serão conhecimentos básicos sobre patrimônio, atividades econômicas, resultado e tributação.


			1.1. Patrimônio


			Além do próprio conceito de patrimônio, também serão tratados outros conceitos relacionados: capital, princípio da entidade, bens, direitos, obrigações, ativo, passivo, patrimônio líquido e balanço patrimonial.


			Capital é o investimento inicial necessário para a abertura de sua empresa. Lembre-se que para a empresa nascer serão necessários os recursos para financiar o processo de legalização; as aquisições de móveis, utensílios, equipamentos, estoques; e também para honrar os primeiros compromissos assumidos, tais como: aluguel, água, telefone, internet, energia elétrica, entre outros.


			Este capital poderá ser formado totalmente por recursos em moeda (dinheiro) como também parcialmente por dinheiro e outra parte por bens móveis (veículos, utensílios, equipamentos de informática) ou imóveis (edificações, terrenos). 


			Um ponto importante é que você, empresário, precisa compreender que o retorno sobre este investimento – o capital – não acontecerá de forma imediata. Muitos empresários ficam desanimados quando percebem que não recuperaram seus recursos investidos nos três primeiros meses de operação da empresa. Acredite: isso é normal em qualquer início de atividade econômica. 


			Convém esclarecer que um dos maiores desafios da contabilidade é a compreensão de suas terminologias, pois é necessário entender que algumas palavras possuem significados próprios para a ciência contábil; significados estes diferentes da nossa linguagem comum. O patrimônio é um exemplo disso. 


			O termo Patrimônio, para a contabilidade, significa o conjunto de bens, direitos e obrigações de sua empresa e desta forma, não será compreendido somente como os bens que sua empresa possuirá. Recordando o conceito técnico da contabilidade que foi apresentado antes, é importante destacar que a contabilidade determina o patrimônio como seu objeto de estudo e de seu controle.


			Antes de esclarecer o que são bens, direitos e obrigações – os itens que compõem o patrimônio de uma empresa – é preciso esclarecer um dos princípios fundamentais da ciência contábil, por se tratar de um princípio relacionado ao patrimônio.


			A contabilidade, como ciência, respeita seis princípios fundamentais, apresentados por meio da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) nº 1.282, de 2010, um dos quais é o Princípio da Entidade, que merece atenção especial do empresário, pois determina que o patrimônio da empresa seja diferente do patrimônio de seu investidor.


			Em outras palavras, este princípio estabelece a distinção entre o patrimônio particular do empresário e o patrimônio da empresa. Esta norma muitas vezes não é compreendida e nem respeitada pelos empresários, pois os mesmos não conseguem entender a distinção entre tais patrimônios – o particular e o empresarial – e a finalidade de tal distinção.


			Sei da importância do respeito a tal princípio e consigo compreender a tamanha dificuldade de entendê-lo. Por este motivo, enfatizo o princípio da entidade nesta etapa de nossa conversa. Vamos compreender melhor com o seguinte exemplo:


			Manoel acabou de abrir a sua empresa, uma pequena padaria, passando a partir deste momento a ser dependente de sua empresa para sobreviver e sustentar sua família. Para fazer frente às suas necessidades, Manoel precisará determinar uma quantia mensal a ser retirada de sua empresa, que tem forma similar ao salário recebido por um empregado em uma empresa, mas cujo termo correto para esta remuneração do empresário é pró-labore.


			É conveniente esclarecer que a empresa só remunera, por meio do pró-labore, o empresário que trabalha em sua empresa, diferenciando, portanto, este processo de remuneração da distribuição dos resultados da empresa. Caso a empresa seja constituída por duas pessoas e apenas uma trabalhe na empresa, somente esta será remunerada mensalmente por meio do pró-labore, independente do resultado mensal apurado pela empresa. A outra pessoa que apenas entrou com capital, mas não trabalha na empresa – o sócio investidor – apenas fará jus ao resultado positivo da empresa, correspondente à sua participação no período de encerramento de exercício, mas não terá direito ao pró-labore. 


			Voltando ao nosso exemplo e concluindo a apresentação do princípio da entidade, Manoel não poderá misturar o patrimônio de sua padaria com o seu patrimônio pessoal, nem para beneficiar a padaria, nem tão pouco para prejudicá-la, visto que são patrimônios distintos. 


			Se Manoel não distinguir os patrimônios e tiver que fechar a padaria sem patrimônio suficiente para as obrigações empresariais, seu patrimônio pessoal e familiar poderá ser usado para isso. Ao passo que se houver a distinção patrimonial, mesmo que a padaria venha a ser fechada sem patrimônio, não terá que arcar com tais obrigações.


			Manoel, portanto, precisa fixar o valor de seu pró-labore mensal e se organizar para administrar seus gastos pessoais com esta quantia. Para melhor compreensão deste princípio, finalizo da seguinte forma: Manoel não poderá utilizar o estoque de produção da padaria para tomar seu café da manhã, almoço e jantar.


			Compreendidos o princípio da entidade e as consequências práticas, se não houver a distinção patrimonial – particular e empresarial – podemos retomar o patrimônio para verificar cada um dos itens que o formam: bens, direitos e obrigações.
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